
MAURO MENDES

O governador reeleito 
Mauro Mendes (União) 
disse que o jogo está 
zerado para o segundo 
turno das eleições pre-
sidenciais. Ele disse que 
manterá o pedido de voto 
ao presidente Jair Bolso-
naro (PL), candidato à re-
eleição.

Bolsonaro terminou 
o primeiro turno em se-
gundo lugar, com 43,20% 
dos votos válidos. O ex-
-presidente Lula (PT) 
conseguiu 48,43%.

“O segundo turno é 
aquilo que todo mundo 
esperava. O Lula termi-
nou na frente do presi-
dente Bolsonaro, mas 
é outra eleição. Já tive 
oportunidade de ir duas 
vezes ao segundo turno. 
Na primeira, perdi. Mas 
é outra eleição”, disse.

“Eu já fiz a minha es-
colha no primeiro tur-
no, vou continuar com 
a mesma escolha no se-
gundo. Todo mundo sabe 
que votei no presidente 
Bolsonaro e vou pedir 
voto para ele até o último 
momento”, acrescentou.

Mendes pediu que os 
candidatos façam um 
“debate limpo”, sem fake 
news e focado em pro-
posta. Ele disse acreditar 
que o eleitor irá consi-
derar, agora, a qualidade 
dos postulantes.

“Agora, o eleitor vai 
prestar mais atenção no 
candidato. Então, a qua-
lidade do candidato é 
que vai definir esse se-
gundo turno”, disse.

“2º turno é 
outra eleição; 
vou pedir voto 
para Bolsonaro”

Pesquisas DS mais 
uma vez ficam próximas 
dos números reais

ELEIÇÕES 2022

Desde que teve uma de 
suas pesquisas impedi-
das de ser divulgada pela 
Justiça Eleitoral que con-
cordou, na oportunidade, 
com o pleito do candidato 
Reck Júnior (PSD), alegan-
do que ela não podia ser 
estimulada apenas com 
candidatos de Tangará da 
Serra, mesmo que o ob-
jetivo fosse ver a percep-
ção dos eleitores para as 
candidaturas locais, o Di-
ário da Serra deu início a 
campanha de resgate e 
valorização de seu traba-
lho nessa área.

O Diretor do DS, Mano 
Reski anuncia que enten-
deu como necessário essa 
ação, pois a partir dessa 
impugnação por ques-
tões técnicas, membros 
da campanha do candi-
dato deram início a uma 
avalanche de publicações 
em redes sociais tratando 
como fraude aquela pes-
quisa. “Mas eles tinham 
objetivo traçado, que foi o 
de divulgar outros resulta-
dos como se fossem verda-
deiros, com números não 
reais com o objetivo de 
confundir o eleitor, só que 
a estratégia não deu certo. 
Reputações construídas 
ao longo de anos não são 
destruídas dessa forma. A 

DS teve uma 
pesquisa impedida 
de ser divulgada 
a pedido do 
candidato Reck Júnior

A população 
(…) tem como 
referência e 
confia nos
números das 
pesquisas DS

Pesquisas publicadas e votação real dos candidatos
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população de Tangará da 
Serra hoje tem como refe-
rência e confia nos núme-
ros das pesquisas DS, pois 
sempre se aproximaram 
da realidade”, afirma.

As afirmações do dire-
tor do DS se confirmam 
mais uma vez nas pesqui-
sas realizadas neste pleito 
eleitoral. Veja o exemplo 
das candidaturas tangara-
enses a deputado federal 
de Wagner Ramos e Karen 
Rocha. Eles conseguiram 

16,37% e 11,81% dos vo-
tos dos tangaraenses, res-
pectivamente. A última 
pesquisa DS mostrava 
que Wagner Ramos teria 
16,92% e Karen Rocha 
9,49% dos votos. O pri-
meiro com números prati-
camente cravados e a se-
gunda dentro da margem 
de erro da pesquisa que 
era de 5%, isso sem levar 
em conta o sprint final da 
candidata que foi forte e 
ganhou inúmeros votos. 
A diferença da pesquisa 
para os votos reais foi de 
apenas 2,32%.

Vejam o exemplo da 
pesquisa impedida de ser 
divulgada dentro do pe-
ríodo eleitoral, da forma 
estimulada, ela se asseme-
lha aos números reais dos 
votos válidos, sem contar 
com brancos e nulos. Na 
votação para deputado es-
tadual a pesquisa mostra-

va o Dr João com 30,26% 
e ele fez 30,52% dos votos 
úteis. Reck Júnior por sua 
vez, teve o apontamento de 
15,90% na pesquisa e al-
cançou 17,23% na votação, 
contando apenas os vo-
tos válidos e assim seguiu 
com todos os candidatos de 
Tangará, exceto o Davi Oli-
veira que ficou 1,69% fora 
da margem de erro, mas 
isso se explica com a falta 
de folego no finalzinho da 
campanha, inclusive com 
inúmeras notícias de que 
estava faltando recursos 
para manter os compro-
missos assumidos e a pró-
pria investida do candidato 
Reck Júnior nos últimos 
dias que foi muito forte.

“Pesquisa é ciência, é es-
tatística; se for bem feita, 
seguindo todas as estratifi-
cações necessárias os nú-
meros nunca irão mentir”, 
finaliza Mano Reski.


